
 
 

OBJETIVOS  
Investigar algumas das concepções e imagens do “humano” (mas também, por 
extensão, da “natureza”) ao longo da história do pensamento e compará-las com as 
que emergem diante do colapso ecológico global em curso, marca mais visível da nova 
época geológica chamada Antropoceno. 

EMENTA  
Reconfigurações do “humano” no Antropoceno 
 
 
Desde que os cientistas propuseram que o impacto das ações humanas sobre as 
dinâmicas ambientais teria empurrado a Terra para uma nova época geológica, o 
Antropoceno, a discussão extrapolou o domínio das ciências naturais e se tornou 
objeto de intensa produção intelectual também na filosofia e nas ciências sociais. Isso 
porque a transformação do homem em força geológica e a implacável reação da Terra 
às investidas antropogênicas colocam em xeque diversos pressupostos sobre as 
noções de “humanidade” e “natureza” estabelecidos ao longo da história do 
pensamento. Além disso, a seriedade da crise ecológica exige o cultivo de imaginários, 
teorias, narrativas e práticas que nos ajudem não apenas a compreender como 
chegamos até aqui, mas também a enfrentar essa ameaça. 
 
Neste curso, examinaremos algumas das concepções e figuras do “humano” – mas 
também, por extensão, da “natureza” que costuma lhe servir de contraparte – caras à 
filosofia, comparando-as com as novas ideias e imagens da humanidade e da natureza 
que emergem diante do colapso ecológico e na interseção entre filosofia, antropologia, 
ciência, arte e política. 

PROGRAMA  
1) Breve história do “homem” da época antiga à moderna 
- Homem, animal racional em Aristóteles 
- Descartes, res cogitans e res extensa 
- O sujeito e o propósito da natureza em Kant 
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2) A época do anthropos 
- O colapso ecológico global: Antropoceno, Grande Aceleração, limites planetários 
- Fim das dicotomias modernas (Latour) 
- A política dos dualismos (Plumwood) 
- Povo da Mercadoria (Kopenawa/Albert) 
 
3) Reconfigurações do humano 
- Gaia, intrusão de um novo agente (Latour, Stengers) 
- “Quando tudo é gente” (Viveiros de Castro) 
- Humus, not Homo (Haraway) 
- A humanidade que podemos ser (Krenak) 

AVALIAÇÃO Categoria III 
A avaliação consistirá numa prova escrita (G1) e num trabalho escrito individual ou 
em dupla (G2), acerca de tema a ser definido. 
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